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A

Apresentação

ExNEEF, Gestão 98/94, preocupada com a produção
do conhecimento e oeiculação do mesmo, pretende
com este caderno de debates, socializar o conheci-
mento adquirido até o momento na realização de
alguns fôruns dó Movimento Estudantil. Um desses,
de grande importância, foi o fi Seminário do Movi-
mento Estudantil e Esporte que se realizou em Brasi-
lia no período de 29 de abril a 1!l. de maio deste ano,
a partir do qual estes textos tiveram origem.

Os textos são de estudantes eprofessores que
,participam e atuam na política cotidiana da Educa-
ção Física e doMovimento Estudantil. Além desses
textos, possui uma análise critica do que foi o fi
Seminário de Esporte eMovimento Estudantil "Em
busca de uma visão dialética", suas limitações, con-
tribuições e algumas propostas para o IV Seminário.

Nossa preocupação, enquanto representantes de
uma categoria estudantil, comprometida com a mes-
ma, é levar um pouco dos nossos anseios, indigna-
ções... até o estudante, para quejuntos possamos
construir uma nova sociedade, mais justa, humana e
dialética.

Saudações estudantis

Ari Lazzarotti Filho (Guego)
Coordenador de Ensino, Pesquisa e Extensão - ExNEEF
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MO.VIMENTO ESTUD IL E ESPORTE: 

APOLÍTIC.(i\ EXPRESSA COMO MEDIA~ÁO 

Alexandre Fernandez Vaz* 

A pergunta central que o tema do debate parece chamar, que agu9.a nossa reflexi!o, poderla 
ser expressa no sentido de se questiona.r qual o papel que o movimento social deve exercer na oonjuntura 
atual, que nos coloca frente a tantos desafíos, tantas inquietudes. cm um país que vive ( mais) um momento 
deciSivo em sua história. lsso se toma mais inquietante na medida em que podemos considerar, 
exagerando um pouco, que no Brasil, onde a miséria cresce a. olhos vistos, e onde cada vez. mais é dificil 
ter utopías que nos aliviem do peso do contingencia!, todos os momentos sao decisivos. 

Neste sentido, qua1 o papel que o Movimento Estudantil pode exercerfrente As tens-Oes que 
se colocain na ordem econorn.ico-sodal capitalista, sobretodo em um momento que o socialismo parece 
ser .. idoologia ana.cronica" (para usar urna cxprcssao cara aos oportunistas) e as políticas neo-liberais sao 
pintadas com as cores da modemidade? Como contribuir com a ruptura em urna sociedade onde tudo 
parCC'.e girar em torno da manutenyao da ordem ir.stituicional burguesa? Lembrando Walter Benjamim: 
"A Tradi0!o dos oprimidos nos cnsina que o estado de excessao em que vivemos é na verdad e regrageral". 

Mais que tudo, como identificar qmd a melhor tática, qual o método para intervir em urna 
conj untura que está cm constante transfonna9ao, e onde o próprío discurso sobre da se constitui, deforma 
virulen~ cm reproduyao ideológica de domina1;áo? Como enfrentar a acachapante forya da Indústria 
Cultural, que para além da expropria'(iio do traba1ho, transforma esta atividade em servidao voluntária? 

Creio que o primeiro passo seja ter sempre em mente umoutro ensinamento do mesmo \Valter 
Benjrunin, que em 1940, afinnava que "a consciencia de fazer explodir o conlinuum da história é própria 
as classcs revolucionárias no momento da at;:ifo". Quer dizer, é necessario que nao percamos de vista o 
papel que nos cabe exercer, enquanto sujeitos da história, que é o da transforma9ao das rela<;Oes sociais. 
Por mais que o capitalismo tenh.a desenvolvido mecanismos internos que solidificam o seu funcion.amento, 
controlando suas crises e aumentando as possíblidades de acumula~o e reprodu~o, o contlito de classes, 
a.inda que ele se coloque de outra.s fonnas, pennanece. Sao as chamadas politica3 socia.is, que acabam 
desembocando no "Estado de bem estar social" tAo a gasto da social-democracia-e aquí se incluem dois 
temas importantes para nós que sao a educayao e a ocupa~o do tempo liwe; é o desemprogo que se 
transfonna em situa~o estrntural e nao mais conjuntural; é a chamada, por David Harvey, "acumul~ 
flexível do capital". o fim do modelo fordista de prodm;ao e por aí em diante. 

"'Mestnmdo cm Educaiy!l:o na Univcrsidade Fcdenil de Santa Catarina 

1- Tn1o elabora&:> para mesa J.c abertura do "ill &miuário Nai.;ion.al sobre Movimcnto Estudi:wtil e &porte" {29/04 a iº/05194). 
C'~ as caract.crislicas de circunstancialidadc, o texto nAo traz muito rigor nas ci~, ncm preocupa-se em pormenorizar 
tecricarnente oo temaa. A bibliografia expres&1, apen.aj em ca.'111.er geral, as fontes utilizadas. 



Desta forma, os ensi.riamentos de Un.in (este, basta.rite proscrito como "nao moderno") e 
Gramsci (este nem tanto), continuam apontando caminhos para a contemporaneidade; precisamos de 
"intclectuais orgarucos", de clirecao e organizacao em nossas práticas. Esta organizaciio passa pelos 
partidos políticos mas também pelas diversas orga.nizayúes do movimento social, pela sociedade civil 
organizada, inclusive o movimento dos estudantes. Se a ditadura militar nao é mais a personificacao do 
capitalismo brasileiro" a serví.yo do imperialismo", e Marcuse nao é mais o ideólogo das lutas contra a 
repressao. política e social, novos desafíos se apresentrun. Urna vez identificados, permitem que as 
liderancas nao se restrinjam a repetir velhas fórmulas ou caiam no senso comurn de se adaptarem a novas 
modas, mas elaborem qucst5es fundamenta.is que desafiem a nossa capacidade de intervenyao. 

Neste quadro, podemos identificar alguns desafios que se colocam frente ao movimento 
estudantil daEducayao Física, que na verdad e nao sao excludentes em rclayao aquel es das outras entidades 
do movimcnto social como um todo, nem do movimento científico-pedagógico de superacao critica, que 
vários profissionais da Educa~ao Física vem levando adiante nos últimos anos (movimento que teve urna 
de suas significativas manifestac;oes iniciais no ENEEF/84). 

O prin1eiro é a atua9ao fora das discussocs específicas da Educacao Física/Esporte, a 
participaciio na vida política na Universidade e na socicdade como um todo. O movimento nao deve ter 
prcocupayao corporativa, ainda que tenha que estar liderando o debate interno dos estudantes, mas 
caminhar no sentido da permanente intervencao social, seja no apoio ( ou nao) as reinvidicayoes das mais 
diversas categorias profissíonais, seja na participacao cm movimento!i pela cida<lania, sempre procurando 
uma articulayao funda com outras rcpresentavces do movimento social. 

Mas, como foi indicado, o movímento dos estudantes nao pode deixar de levantar entre seus 
pares o debate interno, e esta questao passa nccessariamcntc pela compreeosao deste fen6meno cultural 
que nos é conternporiineo, que nos desafía a compreensao pelas múltiplas fonnas que apresenta na sua 
rnaneira de ser: o esparte moderno. 

As esquerdas tem posicóes curiosas a rcspeito do csporte. Alguns mais desavisados pensam 
sempre no esparte apenas com atividade divertida para ser praticada ou assitida nos movimentos de tempo 
Jivre:; outros, "mais esclarecidos" ( alguns nem tanto) fazem a critica pertinente ao es porte, destacando seu 
caráter de reproduvao das rchi.voes sociais de domina;;ao, a reificaí(ao que provoca no movimento 
corporal, e ainda o fato de ser expressao da racionalídade instrumental, entre outías questoes. Há ainda 
os que fazem a defosa do esparte como expressao máxima do fazer humano, que o homcm, urna vez livre 
da explorai;ao do trabalho, poderla desejar com mostrado seu ma.is elevado aperfeii;oamento, pensarnento 
típico do chamado "socialisl>J. real". Para além das criticas superficiais que muitas vezes se fazem a 
orientaooos mais oriodoxrui do ideário socialismo, o que pode ser destacado é que esta comprcensao do 
esporte carece de urna leitura lústórica menos determinista, uma vez que considera a história como a 
tragetória da tecnologia, o que faz da técnica um fetiche. Mais urna vez lembrando Benjamin,"Nunca 
houve um documento da cultura que nao fosse também um documento da barbárie". 

Há um fenomeno que chama a atern;ao: no meio dos intelectuais de esquerda que lidam com 
as questoes do esparte e da Educac;ao Física parece haver um crónico afastamcnto do debate sobre 
organiza9ao interna (s.obrctudo política) do esporte em geral, e particularmente no Brasil. Para além da 
critica ao esporte de rcndimento como um todo, há questOes específicas de sua dinfunica que chamam ao 



enfrentamento. Quais os programas a serem de.senvolvidos nas secretarias de es porte dos municípios com 
administra~o democrática e popular? Qual a posi9ílo que <leve ser tomada quanto ao financiamento do 
esparte competitivo pelo Estado? Como <leve se processar, programaticamcnte, a questíio do tempo livre 
dos trabalhadores? Todas sao quest5es que requerem maior empenho na interpretac;ao teórica, ao mesmo 
tempo que exigem uma leitura das contradiyóes do real que ultrapasse um certo discurso acadcmico, que 
ao mesmo tempo que faz crítica competente do esparte, nao dá dire~o para que este se objetive 
concretamente, de outra forma hipostasiando o trabalho do pensamento, impossibilitando sua objetivac;ao 
como "práxis". 

O movimento estudantil, além da necessidade de se posicionar também frente as quesfües 
gerais do esparte em nossa socicdade, tem que assumir para si os desafios que envolvem o esparte no 
funbito da prática de seus pares - os estudantes que nao fazern parte do movimento. Urna qucstao que se 
coloca como prioritária é a de er;tabelecer rapidamente no seio do movimento o debate do esparte 
Universitário (se o debate acontece é preciso que ele se alastre e alcance os estudantes como um todo). 
Já se sabe com qual intuito foram c1iadas as Associa\:Ües Atléticas Acadernica<> ("AAA.'s") dentro das 
Universidades, que era o de aglutinar os estudantcs cm tomo de atividades nao politizadas, na medida cm 
que suas entidades representativas (UNE, DCE's, etc) sofriam rigorosa perseguivao, senda inclusive, 
_muitas delas, impedidas de funcionar. 

Algwnas preocupac;Oes se colocam: 1 )A relai;:ao entre o Movimento Estudantil e as 
AssociaV()es Atléticas Academicas. Seria interessante que também lá, nas AAA' s, as fon;as progressistas 
ocupasscm posicoes nas trincheiras para que o debate interno ao es porte Universitário fosse balizado pda 
crítica ao modelo de produyao/reproduyao das rela\:Ües sociais, e que os estudantes que fazem parte das 
atividades (organizac;Oes dejogos e preparai;ao de equipes de competiyoes)também fossem chamadc•s ao 
debate e a prática críticos. 2) Encaminhar, como meta, a extinvao das AAA' se sua incorporacil.o definitiva 
aos DCE' s, seja como Coordenado1ia de atividadcs fisicas, seja articulada formaJmente coma Coordenado ria 
de cultura. 3) A partir de uma nova composicao de foryas no meio do esparte e da Universidade, bus1·~ 
ÍnBenrao rndical sobre os destinos do esporte univcrsitário, tanto no que se reforc aos Jogos ( cstadunis 
e nacionais) quanto a participa9í'io brasileira no esparte universitário internacional. 

Permea..rido todo esse complexo, há o conjunto de recursos que sustentam as práticas 
esportivas que funcionam nos moldes tradicionais, que na maioria advindos dos cofres públicos, priorizam, 
na prática, uma determinada concepcao de csporte/sociedade. E ainda há o agravante de que o esparte, 
via de rcgra, é urna prática desejada e apoiada pelos estudantes de Educa9ao Física, de forma que se o 
Movimento nao toma para si o debate a respeito dele, esquivando-se da questao, acaba afastando-se das 
bases. 

Para concluir, a superavao dialética desta on!~m de coisas na relavao entre movimento 
estudantil e esparte pode ser tangenciada em dois igualmente importantes pontos: Primeiro pela vontade 
política de realizavao, que uma vez objetivada cm novas práticas, pode ajudar a criarcondiiyües necessáxias 
para a concretizac;ao de urna outra relayao entre humanidade e movimento corporal. Para isso é prccisso 
nao só dar con ta das questoes sociais como um todo, mas também fazcr constantemente a mediav.fo entre 
ela5 e a Educayao Física/Esportcs. O discurso do gcral nao pode impedir a concretiza<;;iio de mudarn;as 
no partimlar, nao deve "esconder'' os intelcctuais atrás do biombo do saber estéril, que muitas vezcs é 
no que se constitui a producao academica. Em segundo lugar pela necessidade de encarar a história como 
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no que se constitui a producao academica. Em segundo lugar pela necessidade de encarar a história como 
um livro em aberto, pronto para ser escrito por nós, na relac;ao que travamos como mundo e comos outros 
homens e mulheres, no tributo que pagamos as gerac;oes que nos precederam. 

No mais, como diz Gramsci, éter o "o pessimismo da teoria e o otimismo da vontade" ... 
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ESPORTE E IDEOLOGIA 

Marcelo Guina * 

É com dupla satisfar;ao que participo desta mesa cujo tema é Esparte e Ideologia. 

Primeíro pelo convite que me foí feíto pela comissao organizadora do seminário e, em especial, 
pela Executiva Nacional de Estudantes de Educa9ao Física (Exi'ffiEF). Segundo porque, quando fui 
membro da ExNEEF, participei da organiza9ao daquele que poderíamos chamar de o primeiro Seminário 
sobre Movimento Estudantíl e Esparte. 

E, é nesta perpectiva que eu gostaria de abordar o tema, ou seja, falando sobre o trabalho até 
aqui descnvolvido pelo Movimento Estudantil (ME) na busca de urna visao dialética da sua relayao com 
o esparte, e do próprío esporte enguanto fon6mcno social. 

Antes, porém, gostaria de estabelecer alguns pressupostos para balizar a minha reflexao. 

Disse Marx que as " idéias dominantes sao as idéias da classe dominante" . Mas disto nao 
resulta que as únicas idéias a circular na sociedade sao as idéias dominantes. Tanto que existem duas, e 
só duas, ideologías! A ideología burguesa (que é dominante), e a ideología socialista. Por isto, tudo que 
seja afastar-se da ideología socialista sígn.ifrca fortalecer a ídcologia burguesa, que, por sua origem, é muí to 
mais antiga que a ideoiogia socialista e canta com rucios incomparavelmente mais numerosos para sua 
producao e veiculayao na socíedade. Daí o alerta dado por Lenin: "Os homcns sempre serao vítimas do 
engano do outro e do próprio, cnquanto nao perccberem por trás de todas as frases e promessas morais, 
religiosas, políticas e sociaís, os ínteresses de uma ou outra classe". 

A nossa sociedade, por ser capitalista, tcm duas classes fundamentais: a Burguesa e a 
Prolctária. Portanto, a !uta de classes, íncrente ao modo de produr;ao capitalista, atravessa toda nossa 
sociedade! Está presente, por exemplo, nas Universidades. Está presente também no ME; o Ml~. 
hegemonicamente é politizado no sentido de esqucrda, mas nele também há posi96es políticas de díreita, 
o que pode se dar por ingenuidade ou por esperteza, artímanha. 

Com isto, podemos dizer que o es porte está atravessado pelas contradí9oes próprias da nosse: 
sociedade. 

Assim, penso que o esparte nao pode ser visto como um "Espelho" que meramente rcfletc, 
ad eíernum, a ideologia capitalista. 

• Idealizador do I Scnü.11.ário de Mo1•imcnto Estmb.nlil e faportc~; Mcst.rarn.lo cm E<lucaryao Física na U1úvcrsidadc Federal de Sant: 
Muria-R.S. 
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O esparte por princípio, por essencia, nao é hurgues! Sao as múltiplas detennina9oes sociais 
que agem sobre o esparte, ou scja, é o enquadramento social do esparte, que !he confere tal característica. 

Mas, como nao sao apenas as idéias dominantes que circulam na sociedade; é possível, no 
funbito da contra-ideologia, da resistencia aos valores dominantes, exercitarmos outros princícipos, outra 
moral, outra forma de convivencia entre os seres humanos, que nao as formas burguesas. Mas, vejam bem, 
isto no funbito da contra-ideologia a da resistencia aos valores dominantes, porque na sociedade capitalista 
os valores burgueses sempre serao hegemónicos. 

Nós, inclusive, participamos <lestes valores, como o individualismo, o machismo e a 
competi9ao, entre outros. Afina!, nao é só porque fizemos op9ao pela ideología socialista, que nós 
passamos a estar ilhados da totalidade sócio-cultural que nos circunda, enfim, nao ficamos imunes a 
sociedade em que nos inserimos. 

Mas, por outro lado, nao aceitamos passivamente estes valores. Ao contrário, nos debatemos 
com estes valores, resitimos a estes valores, tanto que passamos a sonhar com outra sociedade, onde, aí 
si.."11, a Solidariedade e o Coletivismo possam ser hegemónicos em sua plenitude. isto só pode se dar 
numa comunidade, numa socíedade autenticamente humana, onde cada ser humano rcconhcva o outro 
como um verdadeiro irmao! E isto só pode se dar na Sociedade Comunista. Neste sentido, o socialismo 
é urna transit;ao para o comunismo; é apenas um "primeiro passo", embora um grande passo histórico. 
E a única via para o socialismo é a Rcvolui;:ao. 

Pois bem, se é possível e necessária a contra-ideologia, a resistencia aos valores dominantes, 
que se fat;:a quando possível, a contra-ideoiogia e a resistencia aos valores dominantes também no tocante 
ao fenómeno esportivo. Confesso que fara da escola e trabalhos em comunidades, nao vejo perpectivas 
para que o professor Educai;:ao Física realize tal tarefa. 

Quanto ao ME de Educacao Física (MEEF), este desde 1991, comeya a dar os primeiros 
contornos, a dar maior sistematizai;:ao a urna linha de atuai;:ao frente ao es porte que vai de encontrn a esta 
perpectiva da resistencia aos valores dominantes. 

Em 1991, na Universidade de Sao Paulo (USP), o XII E.NcEF (Encontro Nacional dos 
Estudantcs de Educacao Física) praticamente encerrou urna etapa do Movimento Estudantil da Educai;:ao 
Física (MEEF), pois chegou ao firn um modelo de E:NcEF; nosso encontro nacional lá estava cada vez 
mais vazio, as mesas nao aconteceram como estava previsto, algumas nem ocon-eram, e os temas livres 
puderarn ser realizados em uma única 110ite porque nao passavam de 5 ou 6. 

Mas, paradoxalmente, o MEEF saiu fortalecido do XII ENEEF. Após exaustivas discussoes 
e vá.Iios Co0.1EEF's (Conse!ho Nacional de Entidades de Educai;:ao Física), na USP foi apresentada urna 
proposta de estatuto para a Ex~'EEF (Executiva Nacional dos Estudantes de Educac;ao Física). Na 
plenária final, após debates e alterai;:oes, aprovou-se um estatuto e elegeu-se a . Na ocasiao, eu 
iancei a proposta de urn seminário sobre ~ffi e Desporto a ser promovido pela ExNEEF, e que deveria 
constar do calendário oficial da Ex..NEEF, ou seja, todo ano, a Ex.i'l'EEF eleita na pienária final do ENEEF, 
deveda assumir a responsalidade de realizar o seminário. 

Naqueie mesmo ENEEF, a bancada do Rio de Janeíro (CAEF/UFRJ,CAEF/UEIU e DA/ 
UGF) larn;ou a proposta de refommlar o ENEEF, de reestruturá-lo. A nossa idéia era fazer com que o 



ME rompesse como estado "D'arte" em que se encontrava, e o ENEEF pudesse ser reconhecido como 
um dos eventos academices mais importantes da Educac;ao Física, em rúvel por exemplo, do COMBRACE 
(Congresso Brasileiro de Ciencias do Esparte). Aliás, na ocasiao, concorremos comos colegas da PB, 
que retirararn sua candidatura porque reconhecerem a consistencia da proposta do Rio de Janeiro. E 
porque sabiam da importancia daquela reformulac;ao do ENEEF. 

Pois bem, em fevereiro de 1992 realizamos o Seminário "A UNE, Educac;ao Física e Desporto: o 
que pensam os Estudantes de Educac;ao Física?" Este seminário tinha do is objetivos principais: 1) que 
fo:::.;em tiradas um conjunto de teses sobre a questao da relac;ao ME e esparte, esparte e sociedade e 
juventude e esparte, para que entao o ME apresentasse ao Congresso da UNE (Uniao Nacional dos 
Estudantes) um documento que tratasse específicamente desta questao do esparte, tendo em vista que 
a UNE tem um Departamento de Es portes e que, inegavelmente, a juventud e, é por assim dizer, o grande 
"público alvo" do esparte; 2) Que essa discussao sobre o esparte e a cultura corporal em geral nao ficasse 
restrita ao MEEF, porque se formas parar pra pensar, todo DCE, CA ou Da, e até sindicatos tem seu 
secretário de espartes. Mas a partir de que referenciais atua a Secretaria de Espartes nestas entidades? 
Muitos argumcntam que tais cargos sao ocupados por estudantes de Educac;ao Física. Acontece que por 
vezes nao sao, e mesmo que fossem, qual é a política que o MEEF produz e socializa no ME geral, para 
servir como urna referencia para estas secretarias? Como se ve, esta é urna !acuna a ser prenchida pelo 
ME. 

Desta forma, a principal motivac;ao da Ex.i'\fEEF para realizar o seminário foi a nossa 
preocupac;ao de, além de participar do ME geral enquanto movimento social, saber direcionar para este 
geral, quest5es específicas do nosso movimento de área. 

Isto porque ían1os para o Congresso da UNE e debatíamos quest5es mais gerais que estavam 
colocadas, como conjuntura nacional e internacional, a lutadas escalas públicas contra· a privatizac;ao e 
das pagas contra os aumentos abusivos (e quase scmpre ilegais) das mensalidadcs, mas nao debatían10s 
questocs relativas a cultura corporal, ao esparte, mesmo coma UNE ten do um Departamento de Espartes. 

En tao come9ou a ganhar fon;a no MEEF urna tendencia para conciliar o geral e o específico. 
Isto é, atuarmos enguanto movimento social, mas sem perder de vista a nossa característica enguanto 
movimento de área. 

E, assim, o MEEF comec;ou a se situar dentro de um movimento que vem acompanhando a 
produc;ao da Educac;ao Física desde os anos 80, e que visa construir sua identidade em relac;ao ao próprio 
sistema esportívo, a medicina, a educac;ao, entre outros sistemas e disciplinas. 

O I Seminário, no Río de J aneiro, aconteceu com gravíssimas falhas de organizai;;ao, e só urna 
delcgai;:ao comparcceu (UFU), além de alguns militantes da ExNEEF e de outras escalas de Educac;ao 
Física. Mas pode-se dizer que a semente foi ianc;ada. 

Ainda no ano de 92 ocorreu o XIII ENEEF e o objetivo foi alcanc;ado quanto a reformulac;ao 
do encontro, o que acarretou um consequcnte reconhecimento <leste pela comunidade acadernica da 
Educai;:ao Física, o que nos valeu inclusive o convite da Sociedade Brasileira para o desenvolvimento da 

Educayao Física. (SBDEF), a qua) abriu espac;o em seu livro do ano 1992 para que o ENEEF ficasse 
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registrado ao lado de outros eventos científicos de importancia para a Educac;ao Física, como, Por 
exemplo o III Congresso de Educac;ao Física de Países de Língua Portuguesa. 

Em 1992, o Congresso da Uniao Nacional dos Estudantes (CongUNE) foi no Rio de Janeiro, 
e a Exi"\JEEF já tinha a perpectiva de atuar organizadamente no congresso, inclusive já pensávamos em 
lanc;ar um manifesto. 

Mas, acorre que o Congl]}.;1E foi as vésperas do ENEEF, e como havia um grande número 
de escolas de Educayao Física novatas no ME, comas quais ainda nao tínhamos feíto contato, priorizamos 
divulgar o ENEEF e falar da Ex:NEEF que apenas iniciava sua estruturayao, dando os seus primeiros 
passos. 

Em 1993 acontece o XIV ENEEF em Goíania (GO), e nao só o nível do encontro do Rio de 
Janeiro é mantido, mas em alguns casos é até superado. Por exemplo, no Rio foram cerca de 45 temas 
livres e em Goiás 60; no Rio chegamos a 950 inscritos e cm Goiás passaillos de 1000 inscri~oes. 

Porém, antes doXIVENEEF, ocorreu oIII CoNEEF ern VoltaRedonda-RJ, e paralelo a este 
aconteceria o II Seminário sobreMovimento Estudantil e Es porte que acabou nao se realizando; contudo, 
já se sabia que a idéia, a intenyao do seminário veio para ficar. 

E, nesse CoNEEF, cu já nao era mais membro da Exl'.1EEF, mas lancei a proposta de 
finalmente escrevem10s o manifesto sobre a cultura corporal eo Jevarrnos para o CongU1'.1E, concretizando 
urna idéía que já vinha arnadurecendo no ME de Educac;ao Física. 

A Gestao da Executiva 92/93 já se encontrava mais cstruturada do que a gestao 91/92, e isto 
possibilitou que finalmente o manifesto fosse produzido. 

No manifesto, intitulado "Departamento de Esportes da UNE: Cultura Corporal ou Cultura 
Mutilada?", ficou clara urna posic;ao do lvIE de resistencia ao espoiie que hoje está colocado pela c!asse 
dominante. No irúcio do manifesto Le-se que: 

Já de algum tempo que se inicio u no ME de Educa~ao Física urna discusao relativa ao status quo 
do Departamento de Esportes da UNE. Pensamos que este departamento nao tem sido encarado 
como parte da estratégia de a~ilo política da UNE. Sua capacidade para atuar política e 
culturalmente deve-se ao fato de que há no ME uma prática de defesa da Democratiza~llo da 
Cultura que tem EXCLUÍDO uma importante dimcnsao desta: a Culturn Corporal. 

E mais adiante le-se: 

Um JUB's mais democrático, a rediscussno da Educa\:ªº Física no 3º Gnrn, uma política de 
cultura corporal que esteja integrada na luta pela democratiza\'.ªº da cultura, sao aJguns pontos 
a se observar pois, hoje, poucos fenomenos sociais, como o esporte, gozam de espa\'.o tao 
privilegiado na sociedade e basta tomar como cxemplo a mídia (rádios, TV's, jornais, etc). 

Isto ocorre em fun\:ao do capitalismo ter encontrado no esporte um produto altamente 
rentável. A indústria de macrobióticos e roupas esportivas sao dois exemplos de como o Capital 
usa o des porto para impor seus valores e costumes a juveutude. 



------------------------------------·····------------------

O Departamento de Esporte da UNE devc tornar-se um veículo a mais de interlocm;áo na 
sociedade civil, isto é, nao a produtora da mais refinada política pública para a cultura corporal 
no Brasil, porém urna organizai;:ao a mais para aglutinar aqueles seto res que pensam o fenomeno 
esportivo administrativa, científica e profissionalmente, visando encontrar caminhos que nos 
levem A urna prática no campo da cultura corporal onde o jovem tenha direito a vivenciar de 
forma plena sua tao explorada motricidade, onde o prazer do jogo e nao a obrigai;:ao da vitó ria, 
a promoi;:iio da cidadania e nao a medalha olímpica, sejam o "norte" que acumule no sentido de 
um novo grupo de valores e princípios para o esporte. 

O esporte pode ser elemento para a conquista de cada vez mais jovens no sentido de que 
se estabelei;:a outras forma de relai;:ao deste jovem com seu corpo, sua sexualidade, sua psique, 
sua vido de mundo. 

Entao, no 43~ ConglJNE, finalmente o MEEF articulou-se para atuar políticamente, lanc;ando o 
mariifesto e fazendo, inclusive, urna intervern;:ao na plenária. 

Tudo isto, resultou em alguns avan¡;os significativos para o :rvm geral e para o IvíEEF em particular: 

1) Ficou aprovado que a Ex.i~EEF assessoraria o Departamento de Esportes da UNE. 

2) Que a UNE encaminharia juntamente com a ExNEEF um Scmínário sobre 
l\fovimento Estudantil e Dcsporto. 

3) Que no IlI Festival de Arte e Cultura da UNE estsria reservado um espa.;o para a 
apresenta~ao de temáticas relativas a Cultura Corporal, sob responsabilidade da 
ExNEEF 

Para encerrar, pode-se conluir que: 
1) Desde 1991 o .MEEF vem nurn crescente no que diz rcspeito a sua organizm;ao e atua9ao da ExNEEF 

2) Isto se reflete na qualidade dos dois últimos ENEEF's (Rio de Janeiro e Goíás), e agora na Paraíba, 
tudo indica que a tendencia é clevarmos aínda mais o nivel do nosso encontro nacional. 

3) E, por fim, o seminário que ora realizarnos está acompanhando esse movimento de crescimento do 
MEEF. A infra-estrutura, as condi9oes que estilo colocadas para este seminárío, o apoio recebido de 
entidades do movimento popular; e mesmo que muita coisa nao tenha se concretizado aquí em Brasília, 
este Seminário apresentou condi9oes que sao infinitamente superiores as condi9oes que estavam 
colocadas para os dois primeíros seminários. 

Na minha opiniao, isto se <leve ao fato de que o MEEF está amadurecendo na sua capacidade 
política, e portanto, as dificuldades por ventura encontradas aquí em Brasília, nao devem nos fazer 
desanimar, pois por um lado, ainda nao estamos no ponto desejado, por outro, estamos no caminho 
ceito. 

Estas eram as reílexoes que gostaria de trazer ao Seminário. Obrigado. 



ESPORTE ESCOLAR 

Elenor Kunz* 

Tentarei abordar este tema com bastante cuidado, especialmente em relayao as incontomáveis 
abordagens criticas que se faz necessário fazer sobre o esporte, e principalmente o esporte na Escola. 

Como professor de Educac;:ao Física trabalhando por mais de 1 O anos em escolas públicas e 
privadas, concentrei-me em transmitir, acima de tu do e da melhor forma posível, o Esporte. E dentro do 
esparte dediquei sempre mais atenc;:ao a apenas urna modalidade, o Atletismo. Dedicava-me a esta 
modalidade, enquanto técnico e, neste sentido, posso dizer, obtíve um relativo sucesso, com aqueles que 
se dedicavam ao treino confom1e minhas exigencias. 

No cumplimento da profissao, no corre-corre de muítas vezes atender até a tres escolas, 
inúmeras aulas e treinamentos, nao havia tempo para estudo ou reflexao sobre o papel pedagógico­
educacional desempenhado enquanto professor/técnico. Os estudos realizados até ao mestrado, inclusive, 
se concentraram sobre o problema e os problemas do treinamento esportivo, especialmente a iniciac;:ao 
esportiva a partir da Educac;:ao Física Escolar. 

A preocupac;:ao, no entanto, sobre o problema pedagógico do esparte na escola ou o esporte 
da escola, especialmente no que díz respeito ao treinamento de equipes esportivas, aconteceu, na verdad e, 
através de inúmeras discussoes realizadas com colegas do mcstrado em Santa Maria no período de 1982 
a 1983. Coiegas como Valter Bracht, que hoje se destaca cm todo o país por suas posic;:oes teórico­
científicas em relayao ao es porte e a Educac;ao Física. Mas, mais importante ainda, para o despertar desta 
prcocupac;:ao foram, certamcnte, as idéias pedagógicas trazidas e discutidas conosco neste mesmo período 
do mestrado, do professor visitante alemao Jürgem Dieckcrt. Qucstionávamos intensamente neste 
período o valor pedagógico do esparte, no modelo do esporte de rendimento, para a condic;:ao humana 
e especialmente para ajuventudc escolar. Destas discussoes e preocupac;:oes, porém, restaram inúmeras 
dúvídas cm relac;ao ao problema do esparte escolar, ou seja: Educac;:ao Física é lugar para treínamcnto 
esportivo, ou mais especificamente ainda, é lugar para a prática dos esportes de competic;:ao? 

Foi, realmente, no meu estudo no exterior que pude analisar melhor o problema pedagógico 
da Educac;:ao Física Brasileira, relacionando-a aos problemas mais amplos da Educac;:ao Brasileira e 
utilizando-me de referenciais teóricos da cducac;:ao, especialmente de um educador brasileiro que, na 
época, talvez fosse mais conhecido no país onde me encontrava, do que no Brasil: Paulo Freire. 

Através destc estudo, (doutorado) entao, lanc;:o urna idéia de Mudanc;:a na Educac;:ao 
Física Brasileira, onde discuto especialmente o tema do esportee das possiblidades de sua transformac;:ao 

• Professor Titular da Univcrsi<ladc Federal de Santa Catarina, mcmbro do Núcleo de Estudos Pcdngógicos-UFSC 
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(e nao elímina9ao) com finalidade pedagógica. Nesta transforma¡;ao do es porte trabalho até hoje e 
procuro desenvolver urna nova concep¡;ao do es porte para a prática do mesmo na Escola. Este processo 
denominei de "Transforma9ao didática do es porte". 

Princípio básico para esta transformayao, formulei em forma de TESE e que passarei 
a esclarecer e justificar, na medida do possível, neste espa90: 

"É uma irrcsponsabilidadc pedagógica trabalhar o es porte na cscola que tem por 
consequencias provocar vivencias de sucesso para urna minoria e vivencia de insucesso ou de 
fracasso para a maioria." 

A.ntes porém, de entrar melhor na discussao desta Tese e relacionar o problema do 
esparte corn outros problemas da chamada "modernidade", ou seja, nossa evolw;ao e progresso técnico­
cientifico em setores sociais mais influentes de urna ideología capitalista, busco apresentar urna idéia 
geral, em forma de "tipos ideais" (isto significa nao re:fiete a realidade do dia-a-dia), das possilidades 
conceptuais, como aEduca9ao Física emgeral e o esparte em particular podem ser trabalhados na Escala. 

Considero quatro concep¡;oes básicas em que a Educar;ao Física pode ser trabaihada 
nas escalas cada urna com suas diferentes concepyiScs de Homcrn/Criani;a e com isto de Carpo e 
?vfovímento e, concepc,;ao de Sociedade/~1undo e assim, tambérn, diferentes entendimentos em rela9ao 
a cultura e aquí, em especial á cultura do Movimento. 

APRilvlEIRA CONCEPCAO podcríamos chamar, concordando corno autor Ro landes 
Bart CRU:\1 (1992), de concepyao BIOLÓGICO-FUNCIONA . .L, que prioriza essencialmente a 
Ati'vidade Física. A Educa<;ao Física tern como furn;ao o condicionamento físico dos al unos. Prescrcve­
se, assim, exercícíos físicos, inclusive o esparte, de urna fonna sistemática, metódica e diferenciada para 
diferentes gr:.1pos de acordo com a ídade e o sexo. O intercsse dos profissionais que adotam esta 
concep9¿io é a transmissao da quantidade e da qualidadc de exercícios físicos, num nível ótimo para cada 
idade e sexo, para a prorno9ao da saúde dos indivíduos atingidos. 

ASEGlJ::\DACONCEP(:AOpoderíamoschamardeFORivfATIVO-RECREATIVA., 
onde a Educa9ao tema cumprir a für1yao de contribuir na formac;ao da personalidade e 
habiliódcs motoras gerais dos para urna mclhor adapta<yao ás exigencias sociaís e de conseguir 
organizar ludicarnentc seu tempo !ívre. O interesse é desenvolver atividades coletivas, especialmente cm 
fomrn jogo, evitando a conpeti9ao e priorizando o prazer de jogar ou de brincar. 

A TERCEIRA CONCEPyAO, que é sem dúvida a concepcao hegemorúca atualmente 
no contexto escolar, poderiamos denominar de TÉCNICO-ESPORTIV A, e busca contribuir com o 
sistema esportivo no sentido mais geral da descoberta e do fomento ao talento esportivo, através da 
introdUí;ao e adapta9ao de todos a cultura esportiva. O interesse é claramente orientado no rendimento 
esportivo nos padr6es do esparte de alto rendímento. 

A QUARTA CONCEP(,::Á.O é a concep9ao a qua! procuro me vincular e que denomino 
CRÍTICO-E?\1.l.,,NCIPATÓRlA, onde devc ser buscado, basícasnente através de atividades do movimento, 
o desenvolvimento de cenas competencias, como a da autonomía, da competencia social e da 
competencia objetiva, ou seja, instrnmentalízac,;ao específica de cada disciplina. J2 por intermédio desta 
competencia objetiva (praticamente a única objetivada nas outras concepcoes) que se valoriza, também 

DE DEBATES - 11 



a condir;ao física, o esparte, as atividades do lazer, da aprendizagem motora, da dan ya, etc ... Mas, estas, 
enquanto conteúdo específico da disciplina, só adquirem valor pedagógico se possibilitarem o 
desenvolvimento das outras competencias: da autonomía e da competencia social. O interesse aqui é a 
formayao de pessoas criiticas e emancipadas. 

A Th1PORTÁNCIA DA "TRANFORl\1.ACÁO DIDÁTICA DO ESPORTE" 

Para trabalhar o esparte nesta última concepr;ao descrita, é necessário desenvolver urna 
transfomrnr;ao didática do mesmo, simplesmente para nao produzir vivéncias de insucesso ou de fracasso 
na maioria dos alunas na tentavia de se adaptar as altas exigencias do esparte de competi9ao, como é 
conhecido atualmente. 

A Educar;ao Física nao deve existir apenas para transmitir e ensinar os espartes, mesmo na 
forma transformada, para os alunos, mas, é dificil de imaginar, atualmente, urna sociedade sem esparte. 
Nas sociedades mais desenvolvidas ele acompanha o ritmo de desenvolvimento destas, tanto no sentido 
técnico-industrial coma construcao de locais e instrumentos, a confec9oes de vestuários sofisticados para 
o praticante, como no aprimoramento técnico-científico dos próprios resultados esportivos. 

Este ritmo de desenvolví mento é acompanhado das modernas técnicas de comercializai;ao das 
prodw;oes índustriais. E o esporte toma-se urna mercadoria das mais valorizadas em todo mundo, neste 
sentido. Isto pode serfacilmcnte constatado pelo espaQo que o mesmo ocupa nos veículos de comunica9ao 
pública: jomais, rádios e especialmente, tclevisao. 

Para os Paises do terceiro mundo e os chamados países em desenvol:vimento. atualrnente 
existentes no mundo, o esparte que me refiro, é na verdade um "produto importado". E como na maíoria 
dos produtos importados de grande importancia (veja por ex. Volkswagem, coca-cola), para se dar 
garantías aos consumidores de um produto constantemente ofertado, procura-se desenvolver um 
processo de reprodw;;ao fiel deste produto nos próprios locais de rnaior consumo. Assim,junto coma vinda 
de especirJístas do assunto para ensinar os nativos a reproduzir a importante "mercadoria", acompanham 
os materiais tecnológicos para a construcao de locais apropriados na "fabrica9ao" do "produto'', os 
instrumentos para a avalia9ao da qualidade do "produto" e (entre outros) os produtos que dao acabamento 
perfeito a mercadoria (adidas, puma, nike, etc.) para nao ser confundida com produ~oes nativas. 

Procurando desta forma fa.zer um paralelo, com esparte e outros produtos importados e 
reproduzidos nos Países do terceiro mundo, há de se destacar, também, que é justamente esta rnercadoria, 
o esparte, que consegue urna melhor, mais rápida e eficiente influencia no comportamento do consumidor. 
Naturalmente um comportarnento favorável ao seu consumo irrestrito. E, papel decisivo nesta mudanr;a 
de conduta do consumidor foi e é exercido, indubitavelmente, pelos meios de comunicar;ao de massa e 
pelos professores deEducac;ao física corn a cópia irrefletida do es porte espetáculo para o interior da escola. 

Os meios de comunica91io, especialmente a televisao, conseguem como apoio dos especialistas 
do "produto-esporte", fomrnr desejos, preferencias e interesses na popula9ao, especialmente a popular;ao 
jovem, de tal forma, que este produto passa a ser admitido corn um "status quase que ontológico" entre 



os mesmos, ou seja, evidente e inquestionável. E interessante destacar ainda, que os especialistas do 
"produto-esporte", responsáveis pela sua reprodw;ao técnica e diretamente responsáveis pelo sucesso 
<leste "produto" nos meios de comunicayao, nao se restringern mais ern atuar apenas nos centros de 
excelencia (centros de treinamento/clubes) onde este produto é "comercialmente" produzido, mas se 
espalham cada vez mais em inúmeras instituic;5es públicas, inclusive, como vimos, na escola. 

Neste processo de desenvolvimento do esporte nos Países do terceiro mundo a partir dos 
Países industrializados, pode-se no~ar. também, o crescimento do interesse na populacao em "consumir" 
este tipo de "produto" apenas pela importancia mundial do mesmo. Mas, infelizmente, este "consumo", 
se vincula muito mais, e cada vez mais, a um consumo passivo, de ver e assistir a espetáculos esportivos 
ou de vestir camisetas de equipes americanas de basquete ou da selevao alema de futebol, e cada vez menos 
em praticar o mesmo. Mais urna vez <leve se destacarneste fenómeno, o papel dos veículos de comunicas;ao 
de massa, e por que nao dizer, do professor de Educavao Física, pelos motivos anteriormente 
mencionados, ou seja, quanto mais pessoas passarem pela experiencia das vivencias de insucesso, rnais 
aumenta o contigentc de pessoas que prcfcrcm apenas assistir aos espetáculos esportivos que a televisao 
oferece de urna forma tao variada e frequente. Isto produz urna popula9ao de jovens ínteressados e 
entendidos no mundo dos esp011cs cnquanto consumidores passivos, meros torcedores. Torcedores ou 
füs de clubes, ídolos ou heróis esportivos. E neste sentido cabe destacar até mesmo urn fator positivo cm 
reia9ao ao nosso País, pois exceptuando-se os heróis esportivos no país, sobraría que heróis nacionais para 
nossa juventude se orgulhar? Os do crimc organizado ou dos corruptos da nossa cúpula política? 

Tentei, assim, apontar alguns aspectos que mostram que nao é possível mais pensar urna 
sociedade (escola?) sem o esparte (tembém nao sem a Volkwagen ou coca-cola). A populayao em geral, 
e especialmente a popuhiyao jovem, nao vive sem ele. Isto deixa claro as dificuldades e os cuidados com 
urna "transforrna<;;ao dídática do esparte" com finalidad e pedagógica, especialmente, quando outras áreas 
da cuitura do moví.mento de tradi\.ao nacional ou regional, que podcriam servir de elementos introdutórios 
a esta trasnformacao, já forarn eliminados ou colonizados pela cultura csportíva. 

O ESPORTEE A CULTURA TRADICIONAL QUE SE MANIFESTA PEI,0 MO'VIlWENTO 

O es porte de alto rendimento se caracteriza hojc pela ambic;ao ao rendirnento sem limites. Isto 
tem trazldo sérios problemas, nao apenas aos atletas que trcinam para chegar a rendimentos cada vez 
melhores, mas ao próprio csporte, na medida em que o sistema exige a subrnissao cada vez mais 
precocernente dos que querern alcarn;ar o mais elevado nível. E como se isto nao bastasse, ainda precisam 
lanc;ar mao de meios auxiliaíes para render cada vez mais. 

Sobre este uso de mcíos auxiliares, o COI apresenta urna lista de substancias que os atletas 
nao podem usar para melhorar seus rendirnentos, mas a medicina esportiva atual sabe perfeitamente que 
existem inúmeras possibilidades de "químicamente", auxiliar na produc;ao de resultados esportivos cada 
vez melhores sem cair nas malhas dos exames anti-doping patrocinados pelo COI. 

Considero o Doping e a especializayao precoce corno problemas cruciais para se analisar 
críticamente o desenvolvimento do es porte como fenómeno universal. Mas, além deste, que de certa forma 
podem ser considerados como problemas imanentes ao csporte de alto rendimento hoje, existem ainda 



os problemas que surgem como consequencia das tentativas de desenvolver a todo custo o esparte de 
rendimento, e apenas ele. 

Este es porte tem influenciado a prática de movimentos e jogos, nao apenas naquelas instancias 
sociais onde é reproduzido sob comando de um técnico ou professor de Educacao F!sica, mas inclusive 
em locais onde nao é treinado e nem controlado externamente. Isto vem acontecendo, exatamente pela 
influencia que tem os meios de comunicacao, já mencionados anterionnente, mas também, por causa da 
padroniza~ao de locais para a prática de atividades de movimentos e jogos, orientados para a prática dos 
espartes tradicionais e mais conhecidos do leque olímpico, como voleibol, basquete, fütebo!, atletismo, 
etc .. Esta padronizacao dos locais para a prática de movimentos e jogos se torna cada vez mais intensa 
no meio urbano, e é agravada pela criai;ao de escolinhas esportivas para a aprendizagem "correta" e 
precoce do esparte de rendimento. 

Tomando o esparte desta forma como modelo para o mundo de movimentos da populai;ao 
jovern, fazendo parte importante do processo civilizatório que os paises do terceiro mundo se lanvaram 
sem medir esfor~os para conseguir imitar o primeiro mundo, é necessário considerar também, os 

1 d . d " ,, resu ta os negativos este avarn;o 

Pretendo aqui apresentar ainda, rapidamente, apenas, mais dais problemas graves que 
resultam do esparte de rendimento e que de certa fomrn, influenciarn a prática da Educa9ao Física. 
Inicialmente gostaria de mencionar, o grave problema da perda de "!iberdade e sensibilidade", para quem 
se submete a um exacerbado programa de treinamento para alcan~ar ilimitados ganhos de rendimentos. 
Para isto, o atleta precisa eliminar-se enquanto sujeito com poder de decísao e capacidades sensitivas para 
se entregar como objeto a disposivao do sistema desportivo para ser "manipulado" a vontade na busca 
de sempre melhores resultados. 

Mas o problema que gostaria de abordar melhor, é a influéncia do esporte nos moldes do 
sistema esportivo de rendimento, sobre a gradativa elimina<;ao de culturas do movimento tradicionais a 
nível nacional e regional. Refiro-me a riqueza cultural do Brasil de norte a sul e que se expressa por 
habiiidades motoras típicas, como as inúmeras dan<;as, brincadeiras e jogos do folclore popular brasileiro 
e cuja espa<;:o para sua prática está cada vez mais sendo tomado pelo esporte tradicional. 

Tentei mostrar que nao é mais possível pensar na eliminai;:ao nem mesmo na redui;ao da prática 
dos esporte de rendimento entre nós, mas se faz urgentemente necessário que no ambito Escolar, na 
Educacao Física Escolar, se desenvolvarn projetos onde o tema Esporte possa ser trabalhada com outras 
dimens5es e principalmente com outras fun<;5es, capazcs de contribuir na educai;:ao de pessoas críticas 
e emancipadas. É preciso que nas escalas os alunas, muito antes de aprender a praticar o esporte, 
obtenham a condi9ao de compreender o esporte. Compreender o esparte neste sentido, significa, entre 
outros, o ser capaz de entender relavoes sociais que influenciarn toda urna prática esportiva, por exemplo 
o prncesso de mercadoriza<;:ao do esporte. Compreender o espo1ie <leve significar, também, ser capaz de 
questionar o Sentido do mesmo e por este intermédio poder avaliá-lo. Porexempio, se a proposta de jogar 
basquetebol com apenas 5 jogadores para cada equipe, tem ou nao tem sentido para o grupo. 
Evidentemente que para possibilitar esta competéncia de compreender o esparte na sua dimen.sao mais 
ampla e critica, sao necessários alguns conhecimentos que nao sao posssíveis de serem adquiridos pela 
simples prática. Isto muda totalmente o conceito de ensino dos espartes, e evidentemente, inicialmente, 



tanto professores como alunas terao dificuldadcs, mas é neccssário de urna vez por todas legitimar a 
Educacao Física como prática pedagógica com qualidade educacional e, portanto, necessária naforma<;ao 
do jovem pela escola. 

Assim, compreender o esparte nao significa apenas discursar sobre a ilusao que é o esporte 
tradicional, enquanto representante máximo da ideología burguesa ou como mercadoria de explora9ao 
capitalista e com isto, nao atendendo interesses e reais preferencias da maioría da popular;ao; é necessário, 
principalmente, mostrar altenativas possíveis para substituí-lo, e formas de transformá-lo didaticamente 
para atender ªº cornpromisso educacional, e nao ' apenas as exigencias esportivas. 



ESPORTE E IDEOLOGIA 

Máuri de Carvalho * 

A análise que fai;o hoje do Esparte, enquanto mecanismo de introje9ao de valores, teorías e 
idéias, portanto, da ideología modal neste país - ausente de homens -, me remete ao questionai'11ento de 
que, sob os marcos do capitalismo, pensá-lo como vetor progressista norteado para a transforma9ifo do 
socius e para a gerayao de consciencias críticas da totalidad e, portanto, revolucionárias, a partir do clima 
reacionário sob o qual a sociedade brasileira vive, é ser estúpido, inconsequentente, oportunista. 

Ora, por mais que se cante loas ao papel, quimérico, do Esporte como alavanca da construyao 
da consciencia critica, nao é possíve! negar, a nao ser pela mórbida especulacao que vaza os intelectuaís 
di tos prot:,rressistas - ísto porque os conhecidos reacionários j á rnorreram e nao sabem -, que pelo Es porte, 
tambérn, se difunde um conjunto de idéias que sustentam o sentido da vida ... burguesa: o consumo 
conspicuo realizado por "uns" (-10%) e desejado-inalcarn;ável por outros ( +80% ). 

As idéias dominante, a rigor, se sustentam pela inversao do real: cren9as e mitos - "o mundo 
é asim, sempre foi assim!,"cabe ao operário urna sábia resigna9ao" ou "urna w;ao inteligente" - servil 
voltada para melhorar sua escravidao, mas nunca para libertá-lo das corren tes ou dos grilhoes comos quais 
está preso ao carro fúnebre do capital (inteligente é usado como sínonímia de servil, submisso, capacho, 
pelego). 

É preciso compreender, de urna vez por todas, que a escola, por exemplo, enquanto processo 
tr&'1smissor, é um meio de imposi~ao de determinada idcologia e de uma determinada concepyao de 
mundo. Até porque, a educa9ao envolve e integra o indivíduo, desde a infü.ncia-consciente no modus 
cognoscente dominante, consolidando no íntimo da sua subjetividade hábitos e atitudes absolutamente 
erráticas e danosas ao seu crescin1ento e desenvolvimento harmónico e livre do azinhavre do autoritarismo 
atávico que aprisionou a sociedade brasileira. 

A meu juízo, hoje mais do que &'1tes, é preciso utilizar o Espmie como apacentador das massas 
que podem enfurecer-se, que podem perceber a impossiblidade de, sob os marcos estreitos e perversos 
do Capitalismo, resolver suas aIIgJstias que sao individuais, existenciais, mas que foram produzidas, 
concretamente, pela inadequac;ao das rela9oes de produ9ao e sociais radicantes na expropia9ao do "ser" 
em direc;ao ao "ter". 

Neste sentido, o Esparte foi e continua sendo o "Ópio da Miséria" que tanto mal tem feíto 
aos movimentos singulares do operariado que poderiam ser desviados para a execw;:ao definitiva da 
burgues!a. É preciso, assim, plantar no imaginário social proletário concep9oes de mundo, de organizac;ao 
e de movimentos socia.is, puntifonnes e surreais de tal monta a confusioná-lo, fazendo-o perder o rumo 
histórico das lutas socia.is, e como um "zumbi", um sonambúlico, pervagar o imaginário que nao é seu mas 
aquele que a burguesía quer que ele pense ser seu. 

* Profes.sor Assist.ent..e do CEFD-UFES 



Parafraseando ROUSSEAU, eu diría que sob esta ática o proletariado corre para a sua prisao 
pensando estar em liberdade. Isto significa que um proletariado bem manipulado pensa que é livre, e o 
pre90 da sua liberdade é a heteronomia introjetada (GRAMSCI). 

Neste espas;o inliscui-se a esquerdinha progressista- reformista é o te1mo correto, que propoe 
mudar o socius e nao transformá-lo, isto porque, a rigor, nao quer peder suas mordomias. A partir dessa 
posii;ao espúria, do ponto de vista operário, passa a pregar urna ideo logia que: 1 º)negaos extremos, nem 
capitalismo e nem comunismo; (2º) apresenta de forma ilunlinada a possibilidade da contruc;ao de urna 
"terza via", urna terceira possibilidade de sociedade do futuro - a social demo_cracia - e, portanto, de um 
outro tipo de ideologia nao extremista, e (3º) enfim, objetiva, pelaimpossibilidade da transformacao racial 
do socius a perpetuas;ao do capitalismo com outra roupagem. 

A perversidade da "inteligentsia", nada inteligente!, da Educac;ao Física e do Esparte radica 
no fato de que ela está a envolver - com esta palras;ao reformista - criani¡:as e adolescentes no modo 
pensante dominante - reducionista e anacr6nico, retrogradante -, consolidando no íntimo do imaginário 
em contrw;ao, -com esta a9ao pedagógica delctéria-, hábitos, condutas e atitudes, indubitaveimente, 
perniciosas e daninhas a construs;ao de crianiyas e adolescentes "sadios" na sua totalidade corpórea, que 

possam assumir, num futuro próximo, o cornpromisso político coma real transfom1a9ao social deste país. 

Todavia, é preciso superar os estreitos !imites das ideologías reacíonária e progressísta ou 
temporária (MA.NHEL\1), precoruzar1do a ideología marxista como indispensável a gera9ao de jovens 
capazes de perceberem o real, e nao confundí-lo comas fantasias produzidas pela burguesia e scu séquito 
de alcovetos intelectuais progressistas - pequcno-burgueses. 

O professor de Educa9ao Física critico - aquele com compromisso político explicito coma 
transforma.:;ao revolucionária deste país (e eles sao poucosl), trabalhando comos Espartes, <leve ser um 
iconoclasta., um dem1bador de falsas imagens e falsos profetas. Deverá ir para alérn das aparencias e das 
ratinas pré-fixadas, redcscobrir a realidade em suas raízcs mais profundas, em seus fundamentos. 

Sem mais delongas, o professor transformador é aquele que é capaz de romper com o 
monopólio da fala, do discurso que afirma o virtual sobre o fático, sobre o real; é aquele que municiado 
coma ciencia marxista (o materialismo histórico) e a füosofia marxista-leninista (o materialismo dialético) 
procura resgatar utopías esquecidas, ignoradas, mas que nao pcrderam seu brilho e suas validades 
históricas, a pesar dos tempos conservadores!; é aquel e que está a negar o "ser" em busca do "vir-a-ser"; 
enfim, é aquele que ainda acredita na utopía a ser construida: socialismo como etapa inicial da sociedad e 

comunista. 

Socialismo ou barbárie! 

CADERNO DE DEBATES- EXNEEF (1) JULHO DE 1994 - P. 17 



MOVIMENTO ESTUDANTIL E ESPORTE 

''EM BUSCA DE UMA VISÁO DIALÉTICA'' 

Marce lo Ribeiro de Castro* 

Tenho urna grande admira9ao e respeito pelos autores que "ousaram" escrever sobre dial ética, 
e aprecio muito aqueles que, apesar da "moda" do neo-liberalismo, continuam no processo histórico 
colaborando para um mundo (família, religiao, escola, política, etc), que trabalhe fundamentado no 
materialismo dialético, ou seja, "que trabalhe em estreita conexao com os resultados científicos e coma 
prática do movimento operário revolucionário". (1farti Claret, 1985, p. 107). 

Percebe-se que ao falar nos días de hoje sobre "M.ovimento Estudantil e Espmte, em busca 
de urna vísao dialética", faz-se necessário retomar um pouco na história, para assim compreender os 
grandes impecílhos que ainda nos días de hoje enfrenta-a ao falar sobre dial ética, adrn.itindo-se a.inda, todo 
o risco de um reducionismo teórico. 

Ao retornar a origcm da dialética, percebe-se que desde seu ad vento, poucos foram os autores 
que arriscavam trabalhar com o contraditório. Pois como a história mostra, prevalecía-se quase sempre 
a concepi;ao metafisica, visao esta que sustentava os interesses de toda classe dominante. 

Segundo Gadotti ( 1987), "Lao Tsé, set e séculas a.c., é considerado o autor da dialética, is to, 
devido ao fato de ter fundamentado su as leis no princípio da contradii;ao". J á na Grécia Antiga, a dial ética 
era entendida como a análise de um detemlinado diálogo, negando assim o seu valor e criando um novo 
diálogo. 

No en tanto, percebe-se que so mente comMarx e Engel a dia.lética sustenta-se de urna vez por 
todos na rüstória, surgindo aqui o Materialismo Dialético e o lvfateríalismo Histórico, sendo que este 
último, '' ... ve no desenvolvimento dos bens materiais necessários a existencia huma.ria, a fon,:a primeira 
que determina toda a vida social,. .. " (Claret, 1985, p.107) Surgiram ainda aqui, segundo Claret (1985), 
vários paradigmas que denota..'11 as relat;5es essenciais e as leis do mundo real; Marx os denominou como 
categorías. No Materialismo Diaiético essas categorías sao: estrutura económica-social, fori;as de 
produi;ao, infraestrutura, cte. 

Para Gadotti (1987) a dialétíca de Hegel fecha-se no mundo espiritual, enquanto que a de 
Marx explica a evoluvao da matéria, da natureza e a do próprio homem. 

---------
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Vale atentar que Aristóteles, citado por Konder (1985) considerava Zenen de Eléa, 490-430 
a.c., como o fundador da dialética. Outros consideram 469-399 a.c., como o pai da dialética. 

Segundo Konder (1985) Heráclito 540-480 a. c., foi um dos 51ósofos que mais contribuiu para 
a repercussao da dialética moderna. Heráclito considerava o conflito como o pai de todas as coisas, para 
ele tudo em consta.nte mudanc;a. Heri~ciito era tido como um filósofo desconexo, impedindo assim, 
urna compreensao lógica da realidade. 

"Urn homem nao toma banho duas vezes no mesmo río. Por qué? Porque da 
segunda vez nao será o mesmo homem e nem estará se banhando no mesmo río". 
(Heraclito, citado por Konder, 1985, p.8) 

Segundo 1falek ( 1975) existe outro conceito de dialética: ADialética Social Contemporilnea, 
,;, que s1tua-se na linha do historicisn10 critico, a luz do l\1arxisn10, crn tern10 do conceito de 
especificidad e" 

A Dial ética Social Contemporarea, como: "o estudo da trama de interac;ao atuantes 
no interior de dois grandes círculos - endógeno ( classes e grupos exógeno (na¡;oes, culturas e 
civílizac;oes) - constitutivas de movimento de mundo na época contemporanea, enfim agitado pelos 
processos de mundializa9ao, dialética é infinitamente maís 1ica e mais complexa, em relac;ao a que 

concebida há um século e que se límítava apenas a !uta de classes, pennitiu obter um espectro muito 
mais extenso das a9oes possíveis, ... " Malek, 1 p. 13 e 40) 

Neste seatido, Konder (1985) afim1a que" na acepc;ao a díalétíca compreende a 
realidad 1:: de forma contraditóría e cm constante transformac;ao". No en tanto, percebe-se que a rnetafisica 

Pctrmenides prevaleceu em todo o processo histórico; foi assim na Grécía antiga, no foudal, no 
rcnascimcnto e pode-se que ainda nos días de hojea rnctafisica possui vários defensores e seguidores. 

Konder, ( 1 dizque "a dialética na Grécia antiga era entendida como a arte do diálogo, 
ou des:ne:nbrnr um assunto pormeío de c!cfinindo os conceitos envolvidos", Entretanto, 
percebe-se atrnvés que o dialético ocorre da scguintc 

TESE A1\A.LISE (negai;ao dessa tese)= =NOVA 

~farx, citado por Gadotti (1987) afirma que ''nao existe estrada real para a ciencia, e só tcm 
probabiiidade para chegar aos seus cinos luminosos, aquel es que nao tcmem em enfrentar a canseira para 
galfá-los por escarpadas". 

Para Gadotti ( 1987) "Marx foi o píin:eiro pequisador a ad otar de forma sistemática o método 
dial ético", 

necessário ponderar ainda, que a revolw;ao Francesa (ILlJlvfl"0.1SMO), devido as 
transforma96es e conquistas sociaís, contribuiu significantementc para o avan90 dialétíca no processo 
h" ' . .,1stonco. 

P::.rafraseando Konder, conclui-se a primeira parte desse labor, dizendo que a dialética 
caracteriza-se pela critica e auto-crítica. 

DE DEBATES - DE1994-P 



Quanto ao Movimento Estudantil, compreende-se que trabalhar esse movimento em busca 
de urna visao dialética, seria ter em seu centro a fuw;ao de compreender o conte.xio social e até mesmo 
o homem, a partir do seu potencial criador e de sua concretitude histórica. 

Indubitavelmente, percebe-se que se faz de grande importancia a participa~ao do Movimento 
Estudantil a frente de toda e qualquer Juta social (questoes nacionais), pois foi assim, em movimentos 
importantíssimos da nossa hlstória; senda essa participa9ao de fom1a organizada (entidades estudantis) 
ou simplesmente pela pequenina, mas tao significante, participa9iio de um único estudante. 

A história de várias conquistas sociais no mundo, mostra-nos que a participa9ao do 
Movimento Estudantil se foz de forma muito importante, chegando-se ao ponto de afirmar que, se nao 
houvesse a participa9ao dos estudantes muitas lutas terian1 tido outro desfecho. 

No entanto, percebe-se que esse mesmo Movimento Estudantil que jogou "peso" em várias 
conquistas da classe trabalhadora, passou e ainda passa nos días de hoje por várias crises: da 
dandestinidade, da falta de urna rnelhor articula\:aO com as bases, dos interesses mesquinhos de alguns 
grupos infiltrados no Movimento Estudantil, crise dos estudantes "excluídos" dos bancos escolares, crise 
das escalas que nao possuem professores, entre outras. Percebe-se que fazer Movimento Estudantil nos 
dias de hoje, muitas vezes se toma rnais dificil que no passado. Pois antes, havia um movimento unitário 
onde estudantes, operários, entidades civis e políticas defendiam urna única bandeira, fosse ela contra o 
regime militar, pela refomm agrária, pelo monopólio estatal do petróleo, etc. No entanto, hoje ternos 
estudantes e trabalhadores contra a soberania nacional, e muitas chegam a afimrn.r que seria bem melhor 
que retomássemos ao reglme militar. Será? 

Observa-se que o Movimento Estudantil depara-se hoje com grandes desafio s. Como al canear 
urn Movimento coeso e urJtário se cada vez mais o fi!ho do trabalhador é exluído dos bancos escolares? 
Como realizar um forte movimento, com um governo que realizou mais um corte na verba da Uniao 
destinada a educaiyao(2 bilh6es de dólares) e que nao tira um cruzciro de pagamento destinado a <lívida 
externa? Como fortalecer o movimento se ternos nas salas de aula professores formados em um período 
onde prevalecía-se a figura do "mestre"? Período essc que trabalhava-se so mente coma pedagogia liberal, 
pedagogía essa que muitos professores adotam até hoje em suas aulas. 

"Pedagogia liberal é urna manifesta9ao da sociedade capitalista. No Brasil, a 
educai;.ao tem sido marcada pelas tendencias liberais baseada na doutrina do 
liberalismo, que surgiu como justificativa do sistema capitalista e defende a 
predonúnancia da "liberdaJ.e" e os interesses individuais na sociedade. Esta 
vertente sustenta a idéia de que a escola deve preparar os indivíduos para agirem 
na sociedade de acordo com suas aptidoes individuaís". (Frade, 1993) 

Quanto ao Movimento Estudantil especifico no terceiro grau, questiona-se: como fortalecer 
esse movimento se menos de 2% da popula<;:ao tern acesso ao curso superior? O que esperar de urna 
gerai:;:ao de alunos que possuem a sua frente professores que ainda trabalham coma tendencia tecnicista, 
ou com a tradícional, ou outras, centrada na pedagogia liberal? Forma-se assim alunas a-políticos, a­
críticos, a-históricos, ou seja, verdadeiros "idiotas especializados" (Gadotti 1987). 



Percebe-se que no Movimento Estudantil que vise nos dias de hoje trabalhar corn urna visao 
dialética, faz-se necessário rnais do que nunca, um trabalho concomitante dos estudantes corn sindicatos, 
canteiros de obras, rnovimento sem terra, entidades civis e políticas, associai;oes de moradores, 
intelectuais, e outros orgaos comprometidos com os interesses da classe trabalhadora. Pois assim será 
dado um grande passo na luta ern dire9ao a urna sociedade mais justa, onde o hornem nao seja lobo do 
próprío homem, caminhando-se assim na constru9ao de urna socíedade socialista. 

Procura-se abordar na última parte desse labor, o esporte em busca de urna visao .dialética, 
percebendo-se que o esporte foi e tem sido utilizado várias vezes como aparelho ideológico da classe 
dominante. Essa mesma classe, que em urna visao liberal, afirma que o esparte é o único fenomeno 
universal que consegue reunir pessoas de várias ra9as, ideologías diferentes, religioes diversas, em tomo 
de um único objetivo (vitória a qualquer custo). No entanto, segundo Elenor Kunz, o doping e a 
especialízai;ao precoce sao fatores cruciais para se analisar criticamente o desenvolvimento do esparte 
como fenómeno universal. 

No segundo inciso, art.217, da Constitui<;ao de 1988, o esporte caracteriza-se em duas 
vertentes: Educa9ao e Rendimento. Percebe-se que o esparte de rendimento sempre existiu amparado, 
vinculado, e ao mesmo tempo explorado pelos meios de comunica9ao de massa, servindo quase sempre 
como instrumento de aliena9ao popular. Quanto ao esparte Educa9ao, tenho várias dúvidas se existe ou 
existirá, um día, em urna sociedade capitalista como a nossa, a possibilídade de nao vincular-se aos 
interesses da classe burguesa. 

Recordando-se do curso de gradua9ao, várias vczes quanto estagiava na rede pública (com 
crian9as que viam a escota como meio de saciar sua fome), ao tra<;ar os objetivos do plano de aula ou de 
curso, o professor orientava a tum13 para trabalhar de acordo coma realidade dos alunos, e com isso dava 
como feedbacks. para os estagiários, objetivos como: respeítar as regras das ativídades, respeitar a 
arbitragem, mantera ordem da atividade, vencer a competícyao, condu:ór a bola próximo ao corpo de um 
cone ao outro, e vários outros. 

Pergunto: nesse contexto o esparte pode ser considerado como elemento educativo? 
Parafraseando Bracht, esse esporte que chamam de educa9ao, refor9a a ideologia capitalista, e 
consequentemente urna educa9ao cómoda e alienante. 

Contudo, segundo Freire (199J, p.71) " ... o esporteé educayao para a solidariedade, para o 
altruismo, para a alíenal(aO, para o sofrimento, para o gozo, ... O esporte educa porque reúne nurn contexto 
denso toda a cultura humana. Quem pratica esparte. pratica cultura humana, ... É a pratica da cultura do 
bem e do mal, do certo e do errado, da violéncia e da gentileza, do ódio e do amor, da paixao e dador". 
Para Freire, "o esparte foi educa9ao no carnpeonato mundial de 1970, para o espírito vazio de esperan9as 
do povo brasileiro". 

Foi educayao na Olímpidada de 36, durante a ascen9ao nazista. É educa9ao sempre que o 
esparte se toma conteúdo de nossas aulas de Educai;ao Física. 

Penso que todo professor comprometido coma pedagodia progressista (libertária, conflito, 
crítico-social dos conteúdos, etc .. ), antes de entrar na sala de aula ou na quadra csportiva, deve pensar 
se o conteúdo que irá transmitir aos seus al unos poderá ser realizado porum animal. Metafraseando Freire, 



se arespostaforpositiva, nao devemos transmitir, pois cabeao professor educar e nao adestrar seus aJunos. 

Percebe-se no fim desse pequeno estudo, que o esporte Educa9~l'.o só acorre, "quando deixar 
de ser a técnica de adestrar homens, para se tornar a técnica que pennite ao homem realizar com arte, cada 
movimento. Quando a consciéncia está presente ao ato, o gesto é feito com a1ie. Só dessa forma pode 
ser entendido o esparte como prática educacional"(Va!ter Bracht) 

Quanto a leí 56992, leido Desporto, (Lei Zico), ao análisá-la dentro de urna ótica crítica, 
observa o desporto fragmentado em tres conceitos: Rendimento, Educa9ao e Participa9ao, Mais urna vez 
sou !evado a refletir e pergunto: Até que ponto existe esparte participa9ao? Já nao existe participac;ao 
no espo1te de rendimento? Já nao acorre urna participai;ao no esparte Educar;ao, se é que esse existe? 
Como compreender de maneira "nao apaixonante'', mais esse princípio esportivo? Senda assim, percebe­
se que urna prática esportivo qualquer (fonnal ou nao formal), sempre fora dotada de participavao, e 
compreender participa~ao como mais um princípío esportivo, é contribuir para uma concepc;ao de esparte 
sustentada e amparada pela pedagogia liberal. 

Espera-se que ao fin dar este labor, este se ja fruto de novas dúvidas, e que possamos continuar 
múdos no árduo caminho de Movimento Estudantil e do Esparte em busca de urna visao díalética. Até 
a próxima. 
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III SEMINÁRIO NACIONAL SOBRE 

MOVIMENTO ESTUDANTIL E ESPORTE 

''Em busca de urna visao dialética" (Análise Crítica) 

Educa-UFU* 

Foí realizado em Brasília (DF), nos dias 29í04/94 a 01/05/94, na Universidade de Brasília 
(UnB), o IU SEMll""\fARIO SOBRE MOV111ENTO ESTUDANTIL E ESPORTE - Em busca de urna 
visao dialétíca, garantido pela Executiva Nacional dos Estudantes de Educai;ao Física (ExNEEF), tendo 
como díscusoes, as seguintes temáticas: 

1- Movimento Estudantil (!vfE) e Esparte (Marcelo Ribeiro e AJexandrc Femandez Vaz); 

2- A Influéncia da núdía na prática desportiva (Nilda Teves, Cesar F. Silva e Mário Cantarina); 

3- Esparte e Ideologia (Máuri de CarvaJho e Marcelo Guina). 

No decorrer <leste evento, foram também promovidas duas oficinas referentes aos temas 
supracitados, cujas principais questoes discutidas, centraram-se em: 

1 - Supera9ao da concePVaO de esporte/movimento humano que prioriza eficiencia e rendimcnto ern prol 
de maior produtividc.de, como contributo a ideología dominante e a manutenyao da ordem estabclecida; 

2 - Rela9ao entre concepi;ao de corpo/movimento humano e indústria cultural. Esta última como grande 
fator de seduyao, tem contribuído com uma valorizai;ao do corpo mais no sentido mecánico e como 
instrumento a servi90 do consumo, em detrimento do sentido histórico-cultural em busca de urna 
identidade de classe. 

3 - Supera~ao da ideología dominante para possibilitar a constru9ao e concretizai;ao de urna perpectiva 
popuiar do esparte. 

Neste contexto, o Mov'Ímento Estudantil se coloca em dois níveis passíveis de interven9ao: 
urn, no sentido mais abra;.1gente de se articular, orga.rúzadamente, com outras fon;as politicas existentes 
no movimento popular; outrn, na dire9ao do debate "interno" (Educai;:;ao Física e Es porte), auxiliando no 
processo de discussoes sobre suas perspectivas e tendencias. 

•Escala de Eduwc;ao Flsica da Universidade Federal de Ubcriandiu-MG. 



Como des<lobramento dos assuntos em pauta, estiveram em evidencia a indústria cultural a 
legitimidade da área e a identidade do professor. ' 

Foi abordada a questiio da imagem televisiva na construyao do imaginário sobre 0 corpo que 
tem imposto desafíos para a área, quanto a fom1ayao de urna consciencia mais crítica. Tanto na cultura 
popular quanto na erudita, ternos práticas corporais mais ou menos legitimadas. Sao exemplos, as práticas 
de capoeira e do futebol pelas elites hegemomicas. 

O papel do professor como mediador destas práticas, sua auto-imagem como profissional, a 
compreensao que ele tem sobre a necessidade ( ou nao) da disciplina Educavao Física como integrante de 
um projeto pedagógico, que nom1almente sao colocadas em cheque, foram motivos de reflexao 
juntamente corn a competencia técnica e compromisso político dos estudantes e profissionais. 

Outro tema evidenciado e já comentado anterionnente, trata da propulsao da ideología 
burguesa via esportc/mídía e sua possível superayao. Questoes puderam ser refletidas tambem a partir daí: 
A nossa sociedade permitiría a supera<;ao do modelo hegem6mino de cultura corporal? O esporte seria 
desejável em urna sociedade socialista? A Educavao Física e a Educavao como um todo seriam capazes 
de exercerem o papel de transformavao social? De qualquermodo, o professor tem importante papel e.orno 
"intelectual orgánico", ou scja, aquele que wntribui para dar dircyao as transfonnav5es sociais. 

O movimento politico-estudantil como um todo e em particular, na área da Educa¡;ao Física, 
passa por um momento bastante proficuo, onde os debates a rcspeito de sociedade e conjuntura nao se 
colocam de forma díssociada das questoes científico-pedagógicas da área. Isso significa dizer que, ao 
mesmo tempo em que w discutem os problemas do sistema político e economico do país (capitalismo) 
e os dilemas do socialismo a nivel mundial, também se pcnsa a prática pedagógica no interior da escota 
de fomia articulada. 

O ME, no que se refcre a direyifo do debate interno ( um dos níveis possíveis de intervern;ao ), 
tern procurado se articular com outras entidades políticas e tem buscado o diálogo cóm instituiyües 
científicas no ambito da Educacao Fisica/Esporte, como é o caso do Congresso Brasileiro de Ciencias do 
Esporte (CBCE). Este, é a nosso ver, o fio mais espesso que sustenta o movimento social na academia, 
com possibilidades de novos encarninh.amentos a nível pedagógico, científico e histórico social. 

Entretanto, no que tange a luta por urna construr;ao coletiva do ME, encontramos vários 
atropelos, inclusive no desenvolvimento des te evento. Neste, pode-se observar dificuldades para viabilizar 
a constru\(ií.o de documentos que sintetízassem as mesas redondas e oficinas, que nao puderam ser 
garantidas em toda a sua extensao, a saber: 

1) A organiza¡;ao geral nao conseguiu explicitar claramente, os objetivos das oficinas e grupos de trabalho, 
podendo ser urna das causas da deficiencia estrutural do evento; 

2) Estavam previstos tres grupos de trabalhos que nao ocorreram, acarrentando prejuízos para as 
sisternatizai;oes das palestras e oficinas; 

3) Houve ausencia de alguns palestrantes que por motivos particulares tiveram que ser, de última hora, 
substituídos; 



4) Verificou-se pouco engajamento dos participantes nos programas previsto t d 
l. · - bal d .(.' · . . no encon ro, causan o 
urutai;oes num tra ho e eielto colet1vo, que caractenza o ME Isso ident'ifica ·A • . ~ . . · · a pouca consc1enc1a 

e expenencia de se trabalhar nesta perspectiva, mesmo porque, urna prodw;:ao coletiva r q d' ~~ 
· · - d' · 1. r . d . , e uer ire\,<.l.o, 

orgaruza;;ao, mteraiyao 1sc1p ma e um es1ori;o mu1 to gran e da comurudade academica como um todo; 

5) Dos palestra11tes que atuaram apenas dois se preocuparan}, até o momento, em enviar a síntese de suas 
palestas e intervern;oes para a consecu9oes de documentos fina.is; 

6) Falto u dinámica dos coordenadores de mesa na conduyao dos trabalhos, no sentido de melhor objetivar 
as discussoes no Lrituíto de faciiitar a elaborayao de possíveis documentos que pudessem retratar a 
essencia do seminário; 

Nem tudo pode ser visto como ponto negativo, pois sabemos das nossas limita9oes para a 
concretiz.ayao detrabalhos construídos coletivamente, principalmente, no momento em que as universidades 
se encontravam em greve contra um projeto de Sociedade Neoliberal que, aos poucos vem sendo 
• 1 d unp1anta o. 

Visando maior qualidade nos próximos encontros, propomos que acontec;am debates com 
maior frequencia no interior de cada Centro Academico, antecendo ou nao, aos eventos. 

Apesar de toda essa problemática citada, específicamente a sistematizayao do relatório, 
acabamos por encontrar, ao final do evento, com pessoas que se prontificaram a elaborar relatórios 
oriundos do evento, memo porque, sua realiza9ao contou com verbas públicas para sua viabiliza9ao, 
requerendo, portarno, um retorno a comunidad e académica e comunidad e como um todo no que se refere 
aos assuntos discutidos e os cncaminhamentos propostos pelos participantes. 

Se o Seminário evidenciou tanta dificu!dade de organizai;:ao, de disciplina, de construc;ao 
coletivas, o mesmo podemos dizer da cornisao responsável para elabora9ao desse relatório. Isso significa 
que precisamos repensar as nossas atitudcs e compromissos com a socicdade. 
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